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Prefácio
Afonso Murad1

Curar nossa Casa Comum! Bela tarefa e desafiadora 
oportunidade! “Curar” apresenta vários sentidos na língua por-
tuguesa. O mais comum diz respeito a sanar, recuperar ou resta-
belecer a saúde física e mental de um ser vivo. Deve-se curar uma 
pessoa ou um animal quando está doente. Também significa “dar 
atenção” e cuidar. Em ambos os sentidos, curar é um gesto amo-
roso, regenerador e construtivo. Em algumas regiões do Brasil, 
diz-se “curar” para aludir a um processo de amadurecer e apurar 
o sabor de um alimento, como “deixar o queijo curar”. Ou ainda, 
aplica-se a colocar as roupas ao sol, para desencardir e clarear.

Já o termo “Casa Comum” diz respeito ao nosso planeta, 
no qual habitam em relação de interdependência os seres abióti-
cos (água, ar, solo e energia do sol), os seres vivos (microrganis-
mos, plantas e animais) e nós, os humanos. A expressão “Casa 
Comum” foi publicada pela primeira vez em 1987, no chamado 
“Relatório Brundtland”, sobre a situação do planeta e suas pers-
pectivas futuras. Em 2015 o Papa Francisco evidenciou esse 
termo na Encíclica Laudato Si’.

A Terra está doente! Em maior ou menor intensidade, 
conhecemos os sintomas, que golpeiam o solo, as águas, o ar, os 
alimentos, a estabilidade climática, o ciclo de vida das plantas, 
dos pássaros, dos peixes e dos outros animais. Estamos doentes 
nós, os humanos. Pois nos distanciamos da nossa irmã. Perdemos 
a consciência de que fazemos parte da Terra. Reduzimos a sinto-
nia com os outros seres. Nem sequer acompanhamos os ciclos 
da lua e por vezes até nos surpreendemos com seu belo clarão. 
Adotamos um estilo de vida inconsequente para nossa espécie e 

1.	 Pesquisador e Professor de Teologia na Faculdade Jesuíta (Faje), escritor e 
ambientalista. @afonsomurad
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Afonso Murad8

para o planeta: uma existência sem pausas, em constante estimu-

lação, insaciável em sua sede de consumo, individualista, indife-

rente à dor e às alegrias dos outros, infeliz...

Uma das mais significativas intuições da Laudato Si’ con-

siste em considerar que o cuidado da Casa Comum é simultâneo 

com a cura da humanidade. À medida que desenvolvemos atitu-

des individuais e ações coletivas para regenerar a Terra, curamos 

a nós mesmos. Redescobrimo-nos como criaturas e não deuses. 

Saboreamos a existência nas pequenas coisas. Exercitamos a gra-

tidão e o louvor a Deus pela beleza da criação. Assumimos uma 

“reciprocidade responsável”: dispomos dos bens da Terra e tam-

bém somos responsáveis pela manutenção de sua habitabilidade 

para nós e as futuras gerações. Então, vamos fortalecendo redes 

em defesa da vida em toda sua extensão. Dessas redes participam 

as comunidades locais que preservam as nascentes e cultivam 

plantas de forma agroecológica, os grupos cidadãos que atuam 

na ecologia urbana, os educadores(as), os comunicadores(as), 

influenciadores digitais, políticos, gestores de organizações, igre-

jas e religiões. Se a casa é comum, também comum é a causa que 

nos move!

O primeiro passo para superar uma doença é reconhecer 

que a situação não é natural nem saudável. Ou seja: ter cons-

ciência de si e do seu corpo. Identificar os sintomas. E então 

buscar os meios para recuperar a saúde. Quanto mais tempo 

alguém tarda a sair da indiferença e do imobilismo perante a 

enfermidade, mais difícil será a regeneração. E o fato se torna 

mais alarmante quando há uma pandemia. Nesse caso, a doença 

é individual e coletiva. Somos ao mesmo tempo vítimas e poten-

ciais transmissores. Ora, demoramos demais para descobrir que 

a Terra padece, porque nós estamos doentes. Uma enfermidade 

sistêmica, que atinge nossos valores, práticas cotidianas, esco-

lhas de consumo, como também o modelo de produção que 

domina o mundo. 
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PREFÁCIO 9

Papa Francisco, na Laudato Si, convoca toda a humani-
dade para uma “conversão ecológica”. Na Bíblia, o apelo à con-
versão consiste em um alerta: “vocês entraram num caminho 
equivocado, contrário à aliança com Deus, que os conduzirá à 
morte”. Com o alerta, vêm as denúncias: “vocês contaminaram 
as relações sociais. Os pobres são oprimidos, e a terra sofre tam-
bém”. E ecoa o clamor: “escolham o caminho da vida, e vocês 
serão felizes e fecundos” (cf. Deuteronômio 30).

Arne Naess e seus companheiros da “Ecologia profunda” 
afirmam que o florescimento da humanidade é concomitante 
com o de todas os outros seres vivos. Francisco assume um dos 
mais preciosos princípios da ecologia profunda: cada criatura 
tem valor em si mesma, e não pela eventual utilidade para os 
humanos. A conversão ecológica é o caminho para mudarmos a 
mente, o coração, as atitudes e lutarmos por uma sociedade na 
qual a economia e a política sejam sustentáveis.

Entrar no processo de cura, da humanidade e do planeta, 
é possível e necessário. A regeneração e o florescimento ainda 
estão ao nosso alcance. Somos, sim, os pacientes e os causado-
res dessa enfermidade planetária. Mas também os promotores da 
saúde. Sanar, cuidar, proteger, cultivar, regenerar: eis uma utopia 
viável! Vamos fazer parte dela?

Prefácio.indd   9Prefácio.indd   9 16/07/2021   13:5316/07/2021   13:53
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Apresentação
Elizeu da Conceição
José Aguiar Nobre

Entende-se que graças ao cuidado com a “Casa Comum”, 
que está sempre em regeneração, é que a vida se torna possível 
sobre a Terra. Nesse sentido, constantemente a humanidade é 
desafiada a continuar singrando os mares da história e valorizando 
o gesto bondoso de Deus ao fazer a criação repleta da beleza de 
um Jardim. “Deus concluiu no sétimo dia a obra que fizera e no 
sétimo dia descansou, depois de toda obra que fizera. [...]. Iahweh 
Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden para o cul-
tivar e o guardar” (Gn 2, 2.15). Ora, é possível perceber que Deus 
descansou, mas não deixou o mundo à deriva, pois encarregou a 
humanidade do seu cuidado de cultivar e guardar. A categoria da 
“cura” como cuidado que gera vida, motivou o sonho deste livro. 
Sabe-se que a esperança cristã estrutura o ser humano e o impul-
siona ao cuidado. “Quase poder-se-ia dizer que não é só bom para 
o homem esperar, mas que sua própria existência é estruturada 
sobre o sinal da esperança” (Pieper, 1983, p. 92). A presente obra, 
A “cura” da Casa Comum: ano especial da Laudato Si’ e os desafios 
a partir do Sínodo para a Amazônia, nasce de um longo caminho 
prenhe de esperança. A urgente necessidade da “cura” de toda a 
criação reivindica ao ser humano, chamado por Deus para partici-
par de sua obra, a assumir, de uma vez por todas, a sua teleologia: 
cuidar da criação. 

Nada foi fácil e, para melhor situar o leitor, ao escrever 
esta apresentação, na festa litúrgica de Maria Madalena, algu-
mas intuições se firmaram: Jesus, no Anúncio da Boa Nova, 
era acompanhado pelos Doze, “assim como algumas mulhe-
res que haviam sido curadas de espíritos malignos e doenças: 
Maria, chamada Madalena, da qual haviam saído sete demô-
nios” (Lc 8,2) também estava entre eles. Esse trecho aponta o 
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Elizeu da Conceição, José Aguiar Nobre12

ato de cura realizado por Jesus e o anúncio da Boa Nova. Cura e 
Boa Notícia são necessárias para todos os tempos e lugares. Boa 
Notícia e curas geram gratidão, esperança e perseverança. Sem 
qualquer dúvida, a presente obra é fruto da virtude da perseve-
rança. Desde a sua intuição inicial, até o momento de redigir esta 
apresentação, alguns anos se passaram, mas como tudo nasce no 
tempo de Deus, agora eis o tempo favorável. O livro está escrito 
por muitas mãos que, cheias de inúmeras outras atividades, se 
dedicaram a escrever um capítulo, apontando um determinado 
horizonte para que o anúncio da Boa Nova e o cuidado com a 
criação continuem nos tempos hodiernos. A cada autor e autora, 
somos imensamente gratos. Ainda sobre a virtude da perseve-
rança evidenciada no Ofício das Leituras da Festa de Santa Maria 
Madalena, assim se confirmou o caminho certo destas páginas.

Procurava a quem não encontrara, chorava enquanto 
buscava e, abrasada no fogo do seu amor, sentia a 
ardente saudade daquele que julgava ter sido roubado. 
Por isso, só ela o viu então, porque só ela o ficou pro-
curando. Na verdade, a eficácia das boas obras está na 
perseverança, como afirma também a voz da Verdade: 
Quem perseverar até o fim, esse será salvo (Mt 10,22). 
(Magno, 2000, p. 1435)

Jesus expulsava os demônios e curava as doenças de seu 
tempo, por isso Maria Madalena, cheia de gratidão, O seguia 
profundamente. Na contemporaneidade, entende-se que tam-
bém os demônios disfarçados em inúmeros agrotóxicos reais ou 
não, causadores de tantas doenças, precisam ser expulsos, sob 
diversas maneiras, a fim de que todos “tenham vida e a tenham 
em abundância” (Jo 10,10). É na esperança de poder contribuir 
para uma melhor formação de consciência das pessoas para o 
cuidado com a vida que a presente obra foi redigida. Trata-se de 
um ano especial em que se celebram cinco anos da Laudato Si’, 
em que o Dicastério sobre o Desenvolvimento Humano Integral 
traz uma matéria ressaltando que é um “ano especial da Encíclica 
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APRESENTAÇÃO 13

do Papa Francisco sobre a cura da Casa Comum” (Dssui, 2020). 

Manter a tradução da palavra “cura” em italiano faz todo o sen-

tido na atualidade. Por exemplo, a pandemia de Covid-19 não 

adoeceu a humanidade, mas apenas lhe recorda o quanto ela já 

estava doente. Este livro trata, por exemplo, desde os riscos dos 

inúmeros agrotóxicos que os seres humanos ingerem na alimen-

tação, perpassando pelo problema do mal em Santo Agostinho, 

pelas questões políticas, ambientais, econômicas, religiosas, até 

os seus desafios hoje. Evidentemente, esta apresentação não pre-

tende trazer uma síntese da obra, mas indicar ao leitor que se 

trata de um texto relevante e atual. Os capítulos podem ser lidos 

na sequência ou não, sem prejuízo de seu entendimento. O livro 

está dividido em três partes, sendo que cada uma delas é com-

posta por três capítulos. Estes têm como fio condutor a “cura” 

(cuidado) com a Casa Comum. 

A primeira parte do livro procura trazer uma visão diag-

nóstica, ressaltando a exploração irresponsável dos recursos 

naturais do meio ambiente como causa das tragédias planetá-

rias. Desse modo, inicia-se com o capítulo das doutoras Solange 

e Gisele, que abordam, de forma sucinta, técnica e profunda, a 

questão do uso dos agrotóxicos, com destaque para o seu con-

sumo no Brasil. De modo profissional, apresentam os efeitos dos 

agrotóxicos no organismo humano, bem como as suas conse-

quências, riscos e sequelas. Emblematicamente, apresentam que 

67% dos alimentos consumidos neste país estão contaminados, 

além de ressaltar a relação de dependência entre produtos quími-

cos que comprometem a fertilidade do solo, diminuindo assim a 

quantidade de nutrientes, e aumentando a necessidade do uso de 

agrotóxicos, o que estabelece uma relação de dependência com 

essas substâncias para continuar a produção de alimentos. Ou 

seja, ao depararmo-nos com informações dessa natureza, inevita-

velmente eclode a indagação: em benefício de quem é permitido 

o uso de tantos agrotóxicos, cujos malefícios são inúmeros?
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Elizeu da Conceição, José Aguiar Nobre14

O segundo capítulo, escrito pelo Professor Marcos Muller 
Portugal, pela própria complexidade do seu título, já desperta o 
interesse no que se refere às questões políticas e ético-ambien-
tais, circunscritas na América Latina. Possuidor de um conhe-
cimento ímpar e, com uma sutileza sem tamanho, ele recorre 
à história grega do anel de Giges, contada por Platão, no Livro 
II da República, anedota que procura discutir se o ser humano 
agiria corretamente caso tivesse o poder de fazer maldade sem 
ser percebido. E é assim que o seu capítulo está intitulado: “O 
anel de Giges e as superpotências: ética ambiental e realpolitik 
no interesse pelos recursos naturais sul-americanos”. O autor 
argumenta que as grandes potências têm como tese realista colo-
carem-se acima do bem e do mal nas relações internacionais, 
acirrando as desigualdades e estrangulando a obra da criação. 
Pondera que “pretende abordar a questão do interesse desper-
tado pelos recursos naturais sul-americanos em geral nos agentes 
internacionais, bem como a antítese disso, uma ação ética efe-
tiva em relação a tais recursos: uma ética ambiental”. Professor 
Marcos Portugal evidencia os interesses velados dos grandes 
impérios sobre regiões detentoras de recursos. Como exemplo, 
fala do petróleo venezuelano, bem como da Amazônia, em que, 
por um lado, seus grupos de discussão buscam se proteger dos 
impérios, enquanto “por outro lado, pressões, ameaças, propa-
gandas e guerras psicológicas – em diversas áreas – são usadas 
para que se garanta o acesso de uma grande potência às maté-
rias-primas oriundas dessas regiões”. 

Eis o tema do terceiro capítulo: “Uma época viral”, escrito 
pelo psicólogo e filósofo Giovani Meinhardt. Ao ponderar sobre 
o diálogo e a qualidade das relações que os seres humanos de 
hoje estabelecem com a natureza, com os alimentos em espe-
cial, ele argumenta que “o mal comum estende-se às relações e 
aos alimentos que, adicionados ao arsenal tóxico, nos questio-
nam se nos nutrimos ou visceralmente nos demolimos. O ser 
humano, ao tentar controlar tudo, muito lentamente alcançou 
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APRESENTAÇÃO 15

a consciência do quanto estava, através de suas atitudes, cons-
truindo um ‘trem desgovernado’. Nessa ilusão de ‘controle’ 
da produção de alimentos, o pretenso progresso ‘progride’ ao 
excluir a própria saúde física e espiritual”. E, com uma lingua-
gem própria no estilo de se expressar, Giovani admoesta que 
com “o desfecho dos recursos naturais como depósito e fonte de 
lucro padeceu o ser humano em suas dimensões espirituais, psi-
cológicas e orgânicas, inaugurando o que poderíamos chamar de 
uma época viral”. Ao possibilitar uma reflexão atualizada sobre 
o coronavírus, o autor afirma que a resposta de como zelar e cui-
dar está no diálogo com a natureza. 

Na segunda parte, procuramos apresentar os critérios 
para lermos, teologicamente, a realidade atual. Esta parte inicia-
-se com o quarto capítulo, escrito pelo Professor Rodrigo Vilela, 
intitulado “O saber cuidar entre ortodoxia e ortopraxia, em frag-
mentos de Gregório de Nissa”, que aborda a questão do cuidado 
com a criação fundamentando-se no pensamento de Francisco 
e também no teólogo místico, circunscrito aos padres capadó-
cios. Sendo assim, aponta para o desenvolvimento de “uma nova 
mentalidade que seja capaz de cuidar do planeta, com atitudes 
que não sejam circunstanciais ou paliativas, mas que tenham 
como meta a preservação desta casa”. Nesse sentido, evidencia 
o grande desafio da atualidade: o cuidado da Casa Comum, em 
cujo destino todos estão implicados. De um ponto de vista mís-
tico, argumenta Vilela que se torna urgente “ver a partir da ótica 
de Deus. É esse o desafio. Saber cuidar como Deus cuida requer 
que se veja como Deus vê”. O autor, ao recorrer aos textos mís-
ticos da Antiguidade clássica, ressalta a grandeza e necessidade 
de uma atenção hodierna das palavras: contemplação, mística, 
relação e cuidado com o micro e o macrocosmo. Desse modo, em 
face do desprezo pela criação, na contemporaneidade, “o cristão, 
segundo o bispo nisseno, deve alcançar a apreensão das coisas 
como são, ou seja, como o próprio Deus as fez: boas”. Em suma, 
o autor deste capítulo, recorrendo aos místicos da Antiguidade 
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Elizeu da Conceição, José Aguiar Nobre16

clássica, possibilita ao ser humano de hoje uma consciência de 
que “o olhar para a criação, num movimento concêntrico para o 
gênero humano, e, dentre estes, optar pelos que são mais frágeis” 
o torna capaz de Deus.

No quinto capítulo, o Professor Danilo Vieira aborda 
a questão do mal e da liberdade, fundamentando-se no pensa-
mento de Santo Agostinho. Ele pondera sobre os riscos de o ser 
humano desviar-se da sua vocação para o uso saudável da liber-
dade. Esta, concedida amorosamente pela graça de Deus, permite 
ao ser humano evitar o egoísmo, combatendo o mal. Ele argu-
menta sobre a necessidade de o ser humano se dar conta, de uma 
vez por todas, da riqueza dessa graça, e usar bem a liberdade para 
a sua plena realização, possibilitando assim o bem-viver. Para o 
autor, a lei do amor é que deve reger as ações humanas, de modo 
que, a partir do contato com a obra de Santo Agostinho, a huma-
nidade é desafiada a ser dissuadida da prática do mal, em função 
da opção pelo bem. O autor ressalta que há sempre uma fagulha 
do Mistério Divino que possibilita à criatura humana recomeçar 
e regenerar-se. No espírito da ética do cuidado exigida hoje pela 
Laudato Si’, o Professor Danilo Vieira revisita a obra agostiniana 
para recordar aos seres humanos hodiernos o seu genuíno lugar 
na criação: de filhos de Deus, possuidores da sua Graça e de sua 
liberdade. Assim, serão desafiados a fazerem delas um uso reto 
em função do bem.

No sexto capítulo, o Professor Dayvid da Silva traz a sua 
contribuição inspirada na parábola do Bom Samaritano, numa 
perspectiva ecológica integral. Mediante o seu texto, deixa entre-
ver que os desencontros dos tempos hodiernos merecem atenção 
para que qualquer tipo de descuido e ou preconceito seja com-
batido. Argumenta que, assim como a rixa entre judeus e sama-
ritanos não permitia ver que ambos conheciam a Lei de Deus, 
apenas o samaritano subjugado foi capaz de exercer o cuidado, 
também hoje a humanidade eivada de ódios é desafiada ao cui-
dado a que todos os seres são vocacionados. Ele argumenta que 
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“não apenas o judeu conhece a Lei, mas também o samaritano; 
e não só conhece como a cumpre nessa parábola. Os manda-
mentos do amor a Deus e ao próximo não lhe são estranhos”. 
O autor admoesta para o cuidado universal dos seres humanos 
entre si. Argumenta que, a exemplo do contexto da parábola, 
existe hoje uma horrível desigualdade e violência em escala glo-
bal. Ele aponta para a relevância da parábola do Bom Samaritano 
na atualidade, a fim de que seja possível a efetivação de “Um 
sonho social”. Percebe-se que há um desprezo pelos menos favo-
recidos, como é o caso dos indígenas, ribeirinhos e afrodescen-
dentes. Dayvid faz uma crítica ao estágio de crise humanitária 
na contemporaneidade, ponderando que, na figura da criação 
explorada de hoje, encontra-se o próprio Cristo. Em suma, o 
texto do professor Dayvid possibilita ao leitor um alargamento 
do conceito de cuidado, bem como da vocação e do lugar do ser 
humano na criação.

A terceira parte busca identificar uma nova cosmologia 
a partir do magistério eclesial, sobretudo a partir do Concílio 
Vaticano II, da Laudato Si’ e do Sínodo dos Bispos para a 
Amazônia. Esta terceira parte inicia-se com o sexto capítulo, 
redigido pelo Professor Felipe Cosme Sobrinho, ao abordar a 
temática do cuidado vinculado ao evento Concílio Vaticano II. 
Ele possibilita uma percepção de parte do processo histórico 
que a Igreja vivenciou na sua relação com o mundo. O autor, 
após traçar um longo apanhado sobre o caminho da Igreja e a 
sua relação com o mundo, ressalta o acontecimento que marcou 
a efetivação desse cuidado da Igreja para com o mundo, a partir 
do início da Celebração do Vaticano II. Ao enfatizar a junção das 
palavras Aggiornamento e diálogo, o autor traz uma contribui-
ção relevante para o entendimento do papel da Igreja no mundo 
hoje. Nas suas palavras, “a partir do Vaticano II, da Populorum 
Progressio (1967) à Laudato Si (2015), a Igreja procura interpe-
lar os homens e mulheres de boa vontade para uma compreen-
são profunda do sentido da vida humana e para a importância 
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que todas as ciências possuem no cuidado com a vida a partir 
dos pobres”. Com o ministério do Papa Francisco, os ideais do 
Vaticano II são colocados em prática, de modo que a sociedade 
hoje é desafiada a abraçar tamanho patrimônio da Igreja, que é 
também da própria humanidade. Felipe argumenta que “a tarefa 
do episcopado latino-americano nas conferências e documentos 
de Medellín, Puebla e Aparecida, na defesa da identidade e liber-
dade de nossos povos, vitimados pela pobreza, injustiça e opres-
são, mostra a necessidade de uma renovação teológica e pastoral 
da Igreja no continente para que colabore efetivamente com a 
vida em sentido integral”. E esse sentido precisa ser encontrado 
exatamente no cuidado da criação em uma época viral.

O oitavo capítulo intitulado “Laudato Si’: reflexões e inte-
rações”, redigido pelo José Nobre, tem a pretensão de ser um elo 
entre todos os capítulos deste livro. Certa interlocução se quer 
estabelecer como fio condutor, a partir da encíclica papal sobre 
o cuidado da criação. Nesse sentido, “O fato de o quinto aniver-
sário coincidir com outro momento crítico, como uma pandemia 
mundial (Covid-19), representa um marco e faz com que a men-
sagem da Laudato Si’ siga sendo hoje um tanto profética, como o 
foi em 2015” (Dssui, 2020). Percebe-se que o documento pon-
tifício é de uma grandiosidade e provocação tamanha que ele 
não se esgota numa leitura, mas incentiva e orienta para o cui-
dado urgente. Quiçá as suas provocações, meditações, admoes-
tações, chamamentos e incentivos continuem ressonando por 
muito tempo ou infinitamente. Sabe-se que muito se tem escrito 
sobre as reflexões inseridas neste documento. Contudo, não é 
possível que encontre alguém apto a dizer que já se esgotaram 
as intuições que a Laudato Si’ traz. Ao celebrar cinco anos de 
sua publicação, este livro tem a graça de trazer uma relevância 
para os leitores da contemporaneidade, uma vez que possibilita 
uma leitura bastante ampla mediante uma reflexão transdisci-
plinar. Estes olhares oferecem as suas leituras fundamentadas 
na ética do cuidado, mediante uma esperança geradora de vida.  
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Este capítulo, ao trazer uma reflexão bastante focada no con-
teúdo da Laudato Si’ neste seu ano especial, pretende não 
somente falar do urgente cuidado para com o meio ambiente, 
mas apontar para a importância de uma leitura direta da própria 
Carta Encíclica Laudato Si’. E também ressaltar a urgência de um 
olhar para as contribuições do seu filho, o Sínodo da Amazônia, 
e outros em gestação, como a “Economia de Francisco e Clara”. 
É um texto acessível a todas as pessoas, uma vez que o destino 
comum implica a todos os habitantes da Terra no cuidado com a 
criação, a fim de que a continuidade da vida seja possível. 

O nono e último capítulo é redigido pelo Professor Elizeu 
da Conceição. Como participante do Sínodo da Amazônia, ele tem 
um olhar bastante ampliado sobre a temática e os desafios atuais 
da humanidade acerca do cuidado com a criação. O capítulo inti-
tulado “O Sínodo da Amazônia e a ética do cuidado: a Amazônia 
clama por uma resposta concreta e reconciliadora”, possibilita ao 
leitor um olhar que requer atitudes de cuidado. O autor argumenta 
que a realidade em que hoje se encontra o planeta Terra “deve pro-
vocar preocupação, inquietação e sentido de responsabilidade. Foi 
justamente isso que o Sínodo se propôs provocar na sociedade 
civil e religiosa. Se, de um lado, despertou-se ao cuidado, como 
um dispor-se a participar do seu destino, de suas buscas, de seus 
sofrimentos, de seus sucessos e de sua vida, de outro lado, desper-
tou-se o sentimento de indignação, insegurança, medo e de temor 
por parte de uma gama de pessoas que não querem abrir mão da 
sua zona de conforto nem da mentalidade predatória e egoística”. 
Só por esse fragmento do texto de Elizeu já é possível notar a rele-
vância da leitura que o autor traz, bem como os desafios que a 
humanidade tem pela frente.

Por fim, além do “Documento Final do Sínodo  
Pan-Amazônico”, cuja leitura o Papa Francisco recomenda for-
temente, ele quis deixar a sua reflexão particular na Exortação 
Apostólica Pós-Sinodal denominada Querida Amazônia. No refe-
rido documento, admoesta o Papa Francisco que:
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Tudo o que a Igreja oferece deve encarnar-se de 
maneira original em cada lugar do mundo, de modo 
que a Esposa de Cristo adquira rostos multiformes que 
manifestem melhor a riqueza inesgotável da graça. 
Deve encarnar-se a pregação, deve encarnar-se a espi-
ritualidade, devem encarnar-se as estruturas da Igreja. 
Por isso, nesta breve Exortação, ouso humildemente 
formular quatro grandes sonhos que a Amazônia me 
inspira: Sonho com uma Amazônia que lute pelos 
direitos dos mais pobre, dos povos nativos, dos últi-
mos, de modo que a sua voz seja escutada e que sua 
dignidade seja promovida. Sonho com uma Amazônia 
que preserve a riqueza cultural que a caracteriza e na 
qual brilha de maneira tão variada a beleza humana. 
Sonho com uma Amazônia que guarde zelosamente a 
sedutora beleza natural que a adorna, a vida transbor-
dante que enche os seus rios e as suas florestas. Sonho 
com comunidades cristãs capazes de se devotar e de se 
encarnar na Amazônia, a tal ponto que deem à Igreja 
rostos novos com traços amazônicos. (QA, n. 6-7)

Argumenta-se que A “cura” da Casa Comum: ano especial 

da Laudato Si’e os desafios a partir do Sínodo para a Amazônia 

possibilita uma esperança geradora de vida. Esta obra traz, na 

conclusão desta apresentação, esses sonhos do Papa Francisco 

como uma provocação de quem deseja muito que os seus lei-

tores se interessem a falar às demais pessoas da importância de 

um despertar da sua verdadeira vocação de seres humanos: o 

cuidado da Casa Comum. Vocação genuína de cuidar e guardar 

o Jardim da criação, pois foi para isso que foram chamados pelo 

Criador para participarem da sua vida no projeto criacional. 

Sabe-se que as pessoas querem muito ser felizes e buscam essa 

felicidade no consumo exagerado. “A felicidade exige saber 

limitar algumas necessidades que nos entorpecem, permane-

cendo assim disponível para as múltiplas possibilidades que a 
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vida oferece” (LS, n. 223). Os seres humanos querem também 
se salvar. Vale lembrar-lhes que fora do cuidado com a criação 
não há salvação, não há felicidade. 
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